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Resumo
O texto é um diálogo crítico com Tillich em seu esforço de superação 
do teísmo tradicional e uma proposição de um teísmo ontológico mís-
tico em sua Teologia Sistemática. A hermenêutica pós-heideggeriana 
representa em muitos casos uma tentativa de superação de toda forma 
de teísmo, partindo da precariedade da ontologia e da linguagem (Lé-
vinas, Ricoeur, Marion, Kearney, etc.) e propõe um reconhecimento da 
existência como excedência de si e do ser, que se joga contra os limites 
e as estruturas da própria linguagem, como forma de reconhecimento. 
A teologia é uma luta contra a reificação de Deus em esquemas lin-
guísticos e ontológicos. Mas, não pode deixar de falar de Deus na vida 
que em sua força e desejo que vai além das estruturas, mesmo tendo-se 
consciência da precariedade que sofremos em falar de Deus. 
Palavras chaves: ontologia, teologia hermenêutica, excedência, linguagem.
A Post-heideggeRiAn ReAding of tillich’s 
onto-theology
AbstRAct
The paper is a critical dialogue with Tillich on his effort to overcome the 
traditional theism and also a purpose of an ontological mystic theism ac-
cording to his Systematic Theology. In many cases the post-Heideggerian 
hermeneutics represents an attempt to overcome all forms of theism, 
from the precariousness of ontology and language (Levinas, Ricoeur, 
Marion, Kearney, etc.) and proposing a recognition of the existence as an 
exceedance of the self and the being, which is set against the boundaries 
and the structures of language, as a form of recognition. Theology is a 
fight against the reification of God in linguistic and ontological schemes. 
However, it cannot be omitted of talking about God in life where his 
strength and desire goes beyond the structures, even though we are aware 
of the precariousness that we suffer in speaking of God.
Keywords: ontology, hermeneutical theology, exceedence, language. 
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introdução
Romper com o teísmo tradicional1, isso propõe Tillich, levando a 
questão de Deus e do Ser ao limite pela negação do esquema metafí-
sico que atende apenas a uma hierarquia ôntica coroada pela realidade 
divina. Para nosso autor Deus está além (do espaço e do tempo) e é o 
fundamento do ser (the Ground of Being). Que implicações emergem de 
releituras hermenêuticas contemporâneas em relação a esse cometimento 
do pensamento de Paul Tillich? Creio que numa primeira abordagem 
apontamos duas idéias que entram de imediato em questão: a concep-
ção de “self” (si-mesmo) ou o personalismo de Tillich teologicamente 
fundado (por participação ontológica), de um lado, e sua concepção 
onto-teológica de Deus, de outro. Estas duas questões implicam uma 
concepção do símbolo como meio de exprimir o religioso e o onto-
lógico, mesmo que de modo indireto. Decorre daí duas perguntas: a 
démarche tillichiana supera a dificuldade teísta? É a linguagem da 
ontologia necessária e/ou apropriada para a teologia?
Na fenomenologia hermenêutica contemporânea foi amplamente 
apontado um “religious turn”, especialmente na fenomenologia fran-
cesa, estudada por Dominique Janicaud (Jean-Luc Marion, Michel 
Henry, Jean-Louis Chrétien, entre outros, após as obras de E. Lévinas 
e P. Ricoeur; no mundo anglo-saxônico é também muito forte com J. 
Caputo, Ch. Taylor, K. Hart, D. Wood, e especialmente Richard Kear-
ney, entre outros). Todos compartilham a desconstrução heideggeriana 
da onto-teo-metafísica, mas reconhecem a precariedade da ontologia 
1 Para o bispo anglicano J. S. Spong (Um novo cristianismo para um novo mundo, 
Campinas, Verus Editora, 2006) Tillich propõe uma ontologia e uma teologia 
que superam o teísmo. Pensamos que em muitos pontos isso é um fato, mas 
justamente na teologia ontológica Tillich retorna ao teísmo em outro plano, o 
plano da participação histórica de Deus no tempo e no espaço como presença 
última, mística, e centro. Cf. sobre o “ordinary theism” Systematic Theology, 
The Univ. Chicago Press, Chicago, 1951, vol 1, p. 245. Teísmo é tomado aqui 
em sua acepção de um fundamento divino, além do espaço e do tempo, criador, 
pessoal e interventor na natureza, na história, e na vida pessoal e que determina 
as regras de relações divino-humanas através de esquemas mais ou menos defi-
nidos. O esquema é pensado em dois reinos separados radicalmente, um divino 
e um humano, um eterno e outro temporal, um finito e outro infinito, um físico 
e outro metafísico, um perfeito e outro decaído de seu estado de perfeição.
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para tratar a questão de Deus de modo adequado. Deus não caberia na 
ontologia e apontam a sua insuficiência para expressar o divino. 
Richard Kearney, influenciado por Paul Ricoeur, radicaliza uma 
visão teológica pós-teista e pós-ateísta ao mesmo tempo e até mesmo 
pós-religiosa. Trata-se de “um retorno a Deus depois de Deus”, isto é, 
depois que a história derruba o deus do teísmo de seu trono. Que pode-
mos dizer dessas leituras mais radicalmente críticas de todo teísmo para 
que pudesse emergir uma expressão além de todo esquema ou conceitos 
operacionais, e que nos levam além do teísmo e do a-teísmo? Com a 
superação do teísmo já não se trata de se “ter” uma teologia que nós 
precisamos defender; trata-se mais de criar as condições de leitura crítica 
de “teologias” como discursos e falar de Deus na precariedade e limites 
da língua sem que possamos congelar Deus nela. A teologia encontra a 
dimensão provisória da língua. O velho deus da metafísica ou da teodi-
céia podem ser abandonados ou retomados para deixá-los no meio do 
caminho e compreender melhor o Deus do caminho e do caminhar que 
se renova continuamente. O risco é transformar a manifestação viva em 
esquema de trabalho que leva quase inevitavelmente a manipulações de 
poder e autoritarismo religioso. Temos que nos despedir de um para que 
o outro possa nascer. O holocausto poderia bem ser um divisor de águas, 
segundo Lévinas. Compreende-se o A-dieu deste filósofo judeu: “não 
posso crer neste deus!” Os cristãos já foram acusados de ateísmo uma 
vez na história; diante dos deuses vigentes e de tantas manipulações dos 
cristãos poderiam ser vistos como ateus de novo por crerem descrendo 
dos deuses que servem em esquemas de dominação.
Paul Ricoeur teve que praticar uma hermenêutica da suspeita com 
Marx, Freud e Nietzsche, para propor uma segunda ingenuidade. O Deus 
onipotente das onto-teo-metafísicas pode ceder o lugar a um deus kenó-
tico radical (esvaziado de si como o de Jesus Cristo). Segundo Ricoeur 
estamos entre tempos onde os ídolos ainda não se foram e o tempo do 
Deus ainda não chegou. “É preciso que o ídolo morra, para que Deus 
possa falar no símbolo do ser”, na famosa frase do filósofo francês.
Evidentemente a tarefa é enorme se levarmos em conta que o 
cristianismo construiu através de muitos séculos o pensamento teísta 
e metafísico aliado ao poder político e eclesiástico. Hoje nos parece 
quase impossível um trabalho de higienização das mentes sem grandes 
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sofrimentos. Já não nos parecem relevantes as proposições que ficam 
presas à dicotomia teísta-ateísta uma vez que temos ateístas crentes (ou 
ateus como um modo de crer) e teístas que veneram ídolos.2
O pensamento de Tillich, ainda que possa ser inscrito no teísmo 
ocidental cristão3, foi uma tentativa de superá-lo em sua forma tra-
dicional e possui uma riqueza e uma profundidade que precisa uma 
consideração à parte. A tosca crítica que fazemos aqui visa provocar e 
não dar um adeus à sua obra. Oferecem um ponto de vista e não algo 
definitivo. O pensamento de Tillich permite ainda leituras e releituras 
fascinantes para o nosso tempo.
1 Ser e Deus em Tillich e as dificuldades da ontologia
O tema central do primeiro volume da Teologia Sistemática (TS) 
de Tillich, além das questões metodológicas, é a correlação entre ser e 
Deus. Mas, a correlação articuladora passa por uma analítica do “self”, 
a finitude e paradoxos do ser humano e a resposta a essa finitude com 
a infinitude, do tempo com a eternidade de Deus e do poder infinito de 
ser.4 A ontologia em termos tillichianos parece já implicar uma espécie 
de crença em Deus, o infinito poder de ser. 
A ontologia em Tillich, apesar da influência heideggeriana, é 
2  Entre outros livros ver Vattimo, G., Depois da Cristandade, Record, Rio de 
Janeiro, 2002, do mesmo, Acreditar em acreditar, Lisboa, relógio d’Água, 
1998 ; Rorty, R., e Vattimo, G., The Future of Religion, Columbia Univ. Press, 
N.Y., 2005. Êste último foi editaso por Santiago Zabalo que escreveu também a 
introdução “A Religion without Theists or Atheists”. 
3  Tillich opôs-se fortemente a todo teísmo naturalista ou supranaturalista. “God 
beyond the God of theism.” (Systematic Theology, The Univ. Chicago Press, 
Chicago, 1957, vol II, p. 12-13) Mas desenvolveu um novo teísmo ontológi-
co, vivo e expresso em símbolos. “Since God is the ground of being, he is the 
ground of the structure of being. He is not subject to this structure; the structure 
is grounded in him. He is this structure, and it is impossible to speak about him 
except in terms of this structure. God must be approached cognitively through 
the structural elements of being itself. These elements make him a living God, a 
God who can be man’s concrete concern. They enable us to use symbols which 
we are certain point to the ground of reality.” (ST, I , p. 238)
4  “Theology moves back and forth between two poles, the eternal truth of its foun-
dation and the temporal situation in which the eternal truth must be received.” 
Systematic Theology, The Univ. Chicago Press, Chicago, 1951, vol 1, p. 3.
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construída nos moldes clássicos da pergunta pelo que é e pelo modo 
de ser. Descarta o nominalismo e propõe a ontologia como tarefa do 
ser humano realizável através da linguagem disposta para a pergunta e 
resposta da questão do ser como preâmbulo para a pergunta por Deus 
com o objetivo de uma sistemática. 
A razão e a linguagem possuem a capacidade dizer o ser e a es-
trutura do ser mesmo que no caso do ser de Deus utilize a linguagem 
simbólica. A chave para a compreensão do ser está na elucidação do 
sujeito (assim como a hermenêutica heideggeriana começa com a her-
menêutica do Dasein) e na possibilidade de expressão. Para Tillich o eu 
(self) é auto-centrado não como pensamento, mas como autoconsciência 
existencial. A relação eu-mundo implica todas as outras. A questão recai 
na correlação sujeito-objeto.
As estruturas existenciais e ontológicas do “self” se desdobram em 
processos de individuação e participação, vitalidade e forma, liberdade 
e destino, finitude e infinitude, essência e existência, pessoa. Do outro 
lado da questão Deus é visto como conhecível e conceituável como ser, 
infinito e poder de ser dinâmico (“vivo”) e criador, com característi-
cas de “pessoa”, análogas às que formam a estrutura do ser humano 
correlativa ao ser.
De um modo geral a questão do “self” e do ser são pensadas como 
uma correlação já implícita na revelação bíblica. O pensamento de 
Tillich nos parece enredado por uma concepção substantiva de um eu 
(centrado) com a marca divina da imago dei e da queda interpretados 
como determinantes de sua concepção ontológica: o ser humano existe 
ontologicamente diante de Deus e responsivo a Deus. De alguma for-
ma o eu já vem pré-formado como uma mistura de ser e de não ser. O 
termo “self” é para Tillich mais abrangente que o termo designado pela 
palavra latina “ego”. Ele inclui as dimensões inconscientes e autocons-
cientes (da cogitatio em sentido cartesiano). A individualidade humana 
é autocentrada e desenvolvida como um si - mesmo que responde por si 
possui auto-transcendência que lhe garante transcender as circunstâncias 
e ter um mundo5. O existencialismo de Tillich se etiqueta como um 
personalismo (assim como como Scheler, Buber e outros). O eu possui 
forma e conteúdo. O existencialismo de Tillich é paradoxalmente uma 
5  TS, I, p. 164-165. 
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forma modificada do essencialismo místico neo-platônico, onde essência 
e existência são postas em correlação e tensão uma com outra. O perso-
nalismo tillichiano , sem ferir-lhe a essência, e no próprio movimento 
de superar o teísmo como um esquema metafísico, apresenta-se como 
um teísmo de outra ordem associado a uma mística do ser. 
Na hermenêutica contemporânea o eu é mais uma tarefa que um 
status ontológico (ontologicamente estrutura uma abertura temporal a 
puras possibilidades) e depende de fatores genéticos, históricos, sociais, 
culturais, ou seja, o eu nasce mais de uma construção inter-humana 
(intersubjetiva) que um desdobramento de potencialidades metafisica-
mente inscritas como sua “natureza” ou essência pré-dada. O eu é uma 
tarefa (Ricoeur). O eu se reconhece pelo descentramento de si e pelas 
mediações sócio-históricas criadas pela palavra. O eu tem um alcance 
histórico e não metafísico. É importante termos em mente que Tillich 
desenvolveu uma concepção de símbolo que poderia ser tomada como 
ponto de partida para uma concepção hermenêutica não metafísica 
do ser humano ou da religião6 não fora o símbolo tomado como uma 
expressão segunda de sua ontologia. A estrutura ontológica domina o 
sistema tillichiano.
As questões do “self” e da linguagem tomados da ontologia tilli-
chiana podem ser examinadas em relação à desconstrução heidegge-
riana da onto-teo-metafísica. E a ontologia heideggeriana abre pontos 
importantes para um pensamento hermenêutico como uma superação da 
própria ontologia. As correlações onto-teológicas tornam-se a partir de 
Heidegger vulneráveis aos questionamentos hermenêuticos. Essência e 
a idealidade fazem parte do ideário hermenêutico: mas são vistas como 
constituições históricas e não metafísicas. 
Quando Tillich publicou o primeiro volume de sua Teologia Sis-
temática foi alvo de muitas críticas. Uma dessas críticas, de Reinhold 
Niebuhr, por exemplo, era a de que a literatura bíblica e o modo de 
pensar hebraico iria numa direção oposta à do pensamento ontológico. 
Nosso teólogo-filósofo reagiu a muitas dessas críticas. Para Tillich era 
6  Sobre esse tema Cf entre outros o livro editado por Sidney Hook, Religious 
Experience and Truth, Oliver and Boyd, London, 1962 e Josgrilberg, R. “A 
concepção de símbolo e religião em Freud, Cassirer e Tillich”, em A forma da 
religião, Higuet, E., e Maraschin, J., (Eds), Umesp, SBCampo, 2006.
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muito claro que o personalismo bíblico possuía uma matriz distinta da 
do pensamento ontológico.7 A afirmação de que não se visa o pensa-
mento ontológico na religião bíblica não é contestada por Tillich. Mas, 
para ele cabe ao filósofo descobrir a ontologia implícita nos símbolos e 
conceitos bíblicos e nos discurso teológico judeu ou cristão. O esquema 
ontológico cria o quadro maior onde se move o pensamento bíblico, 
mesmo que de modo não consciente, com as possibilidades de expres-
sões simbólicas no discurso bíblico. 
Já em A coragem de ser aparece a expressão “Deus acima de 
Deus” (possivelmente uma inspiração da mística de Eckhart e Böhme, 
e da teosofia schellingiana), que assinala a disposição de Tillich de 
superar o teísmo tradicional. Entretanto a negação das determinações 
ônticas da realidade divina não significa para nosso teólogo a negação 
da presença ou do poder da presença metafísica de Deus. O resultado 
não é uma plena superação do teísmo, mas a sua colocação em outro 
quadro que o tradicional. O teísmo é colocado no quadro de um “self” 
em tensão entre existência e essência e em correlação com Deus como 
uma presença e poder. O eu pressupõe um “a priori místico” que abre 
a transcendência de si para uma relação com a infinitude e com o 
fundamento do ser. O a priori místico seria despertado pelo famoso 
“choque ontológico, isto é, quando experimentamos a ameaça do não 
ser.8 Ainda ficamos no interior de uma ontologia totalizante ainda que 
mais sofisticada. 
A polaridade essência-existência é essencial à compreensão do eu, 
do mundo e Deus no sistema tillichiano. Uma é vista pela outra pelo 
contraste, pelo paradoxo, pela contradição, pela correlação. Tillich con-
testa a visão sartreana de que a essência do ser humano é sua existência. 
A disparidade entre uma e outra, entre essência e existência, faz com 
que a existência seja originariamente uma experiência da negação de 
si, do não ser. A vida encarna a ambigüidade. A existência é angústia. 
A existência é contradição com sua essência. Essência corresponde ao 
7  TS, I, 254. Tillich respondeu aos críticos em vários ensaios e através do livrinho 
Biblical Religion and Ontology, (1955). 
8 TS, I p. 186: “A questão do ser é produzida pelo choque do não ser” Clara a 
influência de Heidegger: a experiência do nada é condição prévia a toda possível 
compreensão do ser.
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ser humano potencial da criação na teologia e existência corresponde 
à queda. Existência é alienação e pecado.9 A transição da essência à 
existência é explicada pelo fato metafísico simbolizado na religião 
bíblica pela narrativa da queda: a transição da essência à existência é 
um fato, uma história a ser contada e não um passo dialético derivado. 
10 Trata-se de um fato com uma dimensão trans-histórica: a transição 
da essência á existência não é um evento no tempo e no espaço, mas a 
qualidade trans-histórica de todos os eventos no tempo e no espaço.11 
Para Tillich aqui está um aspecto essencial de toda filosofia e teologia. 
Segundo sua expressão é “a espinha dorsal” e implica todo corpo e 
pensamento teológico.12 A dificuldade está justamente em reconhecer 
a essência no modo idealista e metafísico e a transição para o modo 
existencial e histórico. O pensamento tillichiano pressupõe um dualismo 
metafísico da essência e da existência e cuja relação está envolvida em 
brumas metafísicas e místicas inexprimíveis na linguagem descritiva. O 
problema fundamental está na passagem da essência para a existência. 
Ao evento com significação trans-histórica só um Novum Esse pode 
responder, um novo que possua essa mesma característica. 
Tillich introduz a razão teológica na razão filosófica e a razão filo-
sófica na teológica de modo que, mesmo partindo de matrizes distintas, 
uma depende da outra para sua elaboração sistemática. Tillich dá razão 
aos ateístas quando a filosofia e a teologia estão presas ainda ao quadro 
do teísmo metafísico ou naturalista. Mas, o próprio Tillich não supera o 
teísmo senão com outra forma de teísmo fundado na mística idealista. 
As matrizes são distintas, mas ambas concorrem numa correlação onde 
uma esclarece a outra.
Podemos resumir nossa leitura de Tillich, até aqui, em três pontos:
9  “Creation is fulfilled in the creaturely self-realization which simultaneously 
is freedom and destiny. But it is fulfilled through separation from the creative 
ground through a break between existence and essence. Creaturely freedom is 
the point at which creation and fall coincide.” ST., I, p. 256
10  TS, I, p. 256.
11  TS, p. I, 255.
12 TS, I, p. 204. 
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1. Tillich não escapa a uma gnose onto-teológica na linha de 
Plotino, Böhme, Schelling. Mantém uma metafísica da essên-
cia em tensão com o personalismo em torno a uma concepção 
teológica do “self”. A ontologia tillichiana resulta de uma 
síntese do pensamento ontológico com o pensamento teológico;
2. Apesar das ressalvas, a dualidade da essência e da existência 
prolongam uma metafísica místico-teísta que forma a moldura 
para as ambigüidades da vida. Estamos diante de uma onto-
-teologia que se abre para uma analítica da existência alienada. 
Seria essa dualidade de essência metafísica e existência alie-
nada uma forma insuperável do pensamento teológico?
3. Tillich, em nossa interpretação, pensa ainda no quadro neo-kan-
tiano de relacionar eu e mundo. O pensamento de Tillich opera 
uma reelaboração neokantiana radicalizando a oposição entre 
condições apriori da experiência de Deus (visto agora como a 
priori místico), de um lado, e das vicissitudes dessa experiên-
cia histórica e existencial, de outro. Não seria essa a ontologia 
implícita no pensamento kantiano (e apontada por Heidegger no 
seu livro sobre Kant) que Tillich finalmente desdobra?
2 A leitura pós-heideggeriana da “ontologia quebrada”
A hermenêutica teve um grande impulso em Heidegger (depois 
de Schleiermacher e Dilthey), e uma de suas características mais 
importantes em seu desdobramento, também realizado em parte por 
Heidegger, foi o rompimento com uma estrita ontologia que fosse ca-
paz de dar conta do mundo. A ontologia é deslocada do centro por sua 
impossibilidade de completitude e a tarefa da interpretação literária 
passa para o primeiro plano. A imaginação, não a razão puramente 
discursiva, é vista como o movimento central da vida que a leva além 
de si mesma.13 Novamente Heidegger é o pivô de uma mudança. No 
13  Husserl foi o pioneiro em perceber o lugar central da imaginação, da fantasia e 
da memória como centrais na fenomenologia. A imaginação foi vigorosamen-
te afirmada como sendo o nervo vital da fenomenologia. Cf. além das obras 
principais de Husserl o volume XXIII da Husserliana, traduzido em inglês e 
publicado como volume XI da Collected Works, com o título Phantasy, Image, 
Consciousness, and Memory, Springer. La Hague, 2006.
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livro sobre Kant a imaginação ocupa o lugar central do pensamento 
ontológico. Dasein é quase outro modo de dizer a imaginação do ser. 
A imaginação produtiva e criadora, a poiesis, que vai além do ôntico é 
o salto para uma hermenêutica aberta de uma vida enraizada na força 
poética pela imaginação.
Heidegger distingue e separa radicalmente a filosofia ontológica da 
teologia, esta última tendo como ponto de partida uma revelação singu-
lar e que se contrapõe ao sentido do ser que brota no modo de existir 
do Dasein. Depois da famosa Kehre (reviravolta), quando a linguagem 
e a poiesis passam para o primeiro plano de busca, Heidegger falando 
aos estudantes da universidade de Zurich, em novembro de 1951, num 
evento registrado por Jean Beaufret, assim se expressa:
“Alguns de vocês sabem que eu venho da teologia e que tenho por ela 
uma antiga afeição e mesmo certa compreensão. Entretanto, se eu to-
masse a tarefa de escrever uma obra teológica, para a qual eu sempre 
estive inclinado a fazer, a palavra ser não ocorreria uma só vez. Fé não 
tem necessidade do pensamento do ser. Por quê? Porque ser e Deus não 
são a mesma coisa.” 14
Segundo Heidegger nós não deveríamos pensar Deus na teologia 
por meio do ser. Ser não é um predicado ou categoria para Deus. “Aqui 
necessitamos de distinções radicalmente novas”, acrescenta Heidegger 
na mesma ocasião. O sentido do ser na filosofia é da esfera do Dasein 
e não pode ser considerado como condições de recepção da revelação 
cujo centro não é o modo de ser humano. Uma revelação de Deus 
em situações exclusivas vale por ela mesma e não pelas condições de 
recepção. Paradoxalmente Heidegger, que nuca se desvinculou intei-
ramente do pensamento teológico, parece mais próximo de Barth que 
de Brunner ou Tillich. 
A ontologia sem teologia não é uma ontologia sem os deuses da 
poesia. Mas, uma ontologia sem deus está mais aberta para uma Teo-
14  Beaufret, J., La quinzaine littéraire, Paris, 1974, n. 3, p 196. Cf. Kaerney, R., 
Poetics of Modernity. Towards a Hermeneutic Imagination, Humanities Press, 
new Jesey, 1995, p. 51.Cf. especilamente o capítulo 4, ‘Heidegger’s gods’; algu-
mas considerações sobre Heidegger, nesse ensaio, são devedoras de Kearney. 
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logia com Deus. Ou os deuses da poesia não são idênticos ao deus da 
religião. A filosofia não é auxiliar ou condição para a teologia, segundo 
Heidegger. Antes é um caminho próprio que nega outra possível alter-
nativa. É uma negação necessária. Só nessa negação a filosofia, pelo 
conflito, pela ruptura, pode ajudar a teologia a aclarar-se a si mesma. 
A célebre e enigmática declaração de Heidegger à revista Spiegel , 
de que só um deus nos pode salvar, não é uma declaração escatológica 
de esperança no Deus religioso. Heidegger foi religioso do começo ao 
fim, mas recusava uma articulação da filosofia com a teologia. Não era 
um filósofo religioso. Teologia para Heidegger era uma expressão da 
autoconsciência cristã. O deus que se espera é o deus de uma poiesis 
nova, além da ontologia : “Heidegger constantemente fala de deus 
(es),mas seu status ontológico é obscuro: “Deus (Der Gott) não é nem 
um ser ôntico (Seiend) nem um ser não ôntico (Unseiend), nem para ser 
equacionado com beyng; sendo essência (west) temporal espaciais como 
um “entre” (Zwischen) que nunca pode ser fundado em Deus, e nem 
no homem como algo à mão e vivo, mas no Da-sein.” (W., LXV, 471, 
cf, 342s). ...O Deus cristão está morto ou morrendo, morto, assassinado 
pela metafísica e tecnologia que ameaça a renascença humanidade. Para 
sobreviver a esse perigo, como na época anterior, necessitamos um novo 
deus ou deuses – o número não foi ainda decidido (W., LXV, p. 437) – 
‘o último deus é muito diferente do deuses passados, especialmente o 
deus cristão (LXV, 403;Cf. XXXIX, 93ss). O último deus, é a ‘verdade 
do beyng’, não o ser mesmo (LXV, 35)”15 A teologia não pode voltar a 
ser teísta dando a volta por uma modificação ontológica. A ontologia 
é uma atestação da ausência de deus e não de sua presença.
O poeta mantém a chama do sagrado. A onto-teo-metafísica é um 
discurso sobre o sagrado que o extingue progressivamente. O Deus 
revelado da Bíblia, se liberado da tradição ocidental teísta de modo 
mais radical, poderia ser re-interpretado levando-se em conta os con-
dicionantes de nossa experiência atual e seus modos de expressão. O 
deus revelado da Bíblia é um deus da escatologia e não um deus da 
ontologia. A teologia teria que ser “transcriada”, na expressão de Ha-
roldo de Campos, de modo contínuo. A expressão viva da teologia tem 
prazo de validade. Não é como um dogma expressão da eternidade no 
tempo. Teologia é um trabalho de Sísifo, de transcriação permanente. 
15  Inwood, M., Blackwell, Oxford, 1999, p. 81-82.
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Alguns filósofos inspirados por Heidegger e pela fé bíblica ten-
taram colher a radical oposição a todas as formas de teísmo, mas sem 
abdicar de repensar uma hermenêutica voltada para o texto bíblico. 
Descolada da ontologia (mesmo depois de passar por ela) a hermenêu-
tica abre outro caminho que vai além dela. A ontologia é dada como um 
esforço algo decepcionante, isto é, uma fermentação do sentido do ser 
sem possibilidade de satisfação ou de autenticidade de crença. Lévinas 
fala de uma subjetividade para além do ser e do desencantamento do 
poético ontológico, em favor do poético-ético16. Ricoeur aponta para 
uma ontologia quebrada e para uma subjetividade como projeto em 
sua dependência da alteridade para a revelação de si próprio. Jean-Luc 
Marion propõe uma excedência e saturação da existência pelo que se 
revela Deus sem o ser; Kearney aposta na imaginação hermenêutica 
que projeta a tradição e os textos que impregnam sentido para crer num 
“Deus depois de Deus”, além do teísmo e do ateísmo e na ‘hospitalidade 
das religiões’.O tcheco Patoçka acentua o papel negativo da ontologia, 
e a necessidade de uma afirmação do ético político como abertura para 
o divino. Estes e outros autores pós-heidegerianos parecem propor um 
preocupação com o ético, com o estético, com o teológico, que parte de 
uma suspensão do ontológico e do científico para se concentrarem em 
textos que possam ser pensados, interpretados e dialogados confluindo 
com as archês formadoras de humanidade. Essas archês de humanida-
de tratam do retorno de textos como promotores de sentido para o ser 
humano e que não se fecham numa época, mas são textos que estão 
“sendo” pelas interpretações. Eles revivem e se refazem e se renovam 
nas interpretações. Estão em processo. Muito mais importante do que é 
(da ontologia), são os textos que tomados no “sendo” da hermenêutica, 
isto é, fazendo o texto significar na vida hoje. 
16  “In the wake of God, as the last fifty years of philosophy have shown, God 
comes back again, otherwise: Heidegger’s last God, Levinas’s God of Infinity, 
Derrida’s and Caputo’s tout autre, Marion’s God without Being, Kearney’s God 
who may be.” After God: Richard Kearney and the Religious Turn in Continental 
Philosophy Edited by JOHN PANTELEIMON MANOUSSAKIS, FORDHAM 
UNIVERSITY PRESS, New York, 2006, p.xv.
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3 A vida como excedente dela mesma e de sentido
O terceiro volume da TS de Tillich é dedicado à vida e suas am-
bigüidades. O teólogo-filósofo faz um esforço gigante para tratar da 
vida e o existir com todas as suas contradições, ambigüidades, para-
doxos, tensões, no quadro de uma ontologia como horizonte. Entre o 
essencialismo e o existencialismo procura mostrar as relações da vida 
em diferentes dimensões e, em especial, a vida em sua manifestação de 
presença espiritual na história. Prevalece na vida do espírito religioso a 
Presença teônoma. Aqui prepondera a concepção de vida como carência, 
oco de sentido. O sentido só pode ser preenchido por um Deus que vem 
de fora, como uma presença que preenche uma ausência. Novamente, 
o esquema teísta permanece, mesmo modificado. 
Tentamos mostrar como autores contemporâneos procuram fugir des-
se esquema mostrando um caminho além do ser que acontece na própria 
vida. A ambigüidade da vida não vem pela carência, mas pelo excesso. 
A vida possui um excedente que a impulsiona para além de si. “A meta 
da vida é mais vida”, diz G. Zilboorg, parafraseando Freud. A vida, em 
especial a vida humana, ultrapassa as estruturas que a sustenta. A vida 
humana é a vida que prendeu ir além de si mesma. A excedência de vida 
e de ser criam seus espaços novos de ética, de espiritualidade, de arte, e 
de remodelação de si mesma, onde as próprias estruturas são excedidas.
A questão de Deus é deslocada nessa perspectiva e posta em novas 
bases. Kearney fala de um anateísmo,17 que nos leva a crer de novo 
depois da negação de Deus, e por uma afirmação de Deus além desta 
negação que se dá como superação do ateísmo. A vida possui então, 
em si mesma, uma possibilidade de excedência de si. Nesse movimento 
e novo ambiente as religiões podem agir de modo mais hospitaleiro 
uma com as outras no sentido de que o movimento de exceder-se a 
si própria a vida se apropria de novas estruturas para ir além de si. 
Kearney propõe uma hermenêutica diacrítica como um modo contínuo
17  Do grego ana, de baixo para cima, através de; Kearney procura enfatizar a 
reconstrução a partir de de baixo e de nossa experiência que se transforma con-
tinuamente, sem uma estrutura definitiva.
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de re-apropriação da presença.18 A religião e a teologia formam modos 
precários de dizer a presença (precariedade e limites de uma ontologia 
que não se completa nunca, como um Moisés que chega nunca à terra 
prometida, no dizer de Ricoeur) e que sempre se move entre o negar-
-se e o afirmar-se.
Nesse caso a ontologia não é boa para a teologia a não ser para ser 
abandonada em favor da excedência da vida. A chama e o charme do 
sagrado não se encontram no “é”, mas no sendo da vida que se interpreta 
continuamente. Deus está sempre adiante. Não é o Deus da ontologia, 
mas o Deus da escatologia. Nesse caso pode-se entender porque Heide-
gger tenha declarado que sua teologia não traria nunca a palavra ser.19
Religião e ontologia operam em planos distintos de conteúdos, 
métodos e epistemologia. Há uma tendência muito forte em negar a 
possibilidade de uma teologia filosófica e afirmar uma divergência 
fundamental em relação á filosofia da religião. A impressionante TS de 
Tillich ainda é vista como uma realização da modernidade. A conver-
gência existencial entre ontologia e teologia, a síntese magistral entre 
os dois modos de pensar se encaixa dentro dos grandes princípios da 
modernidade, embora Tillich abra novos caminhos e um novo modo 
criativo de pensar a cultura.
18  “Caputo’s thought has been of tremendous significance in explicating Jacques 
Derrida’s ‘‘turn to religion,’’ represented by a series of recent works.1 Caputo’s 
Radical Hermeneutics (1987) led him to a novel, postmetaphysical understanding 
of religion ‘‘without religion’’ (On Religion, 2001), signaling with this paradox 
the undecidable mystery of God—‘‘an infinite questionability’’ that is, at the 
same time, ‘‘endlessly questionable.’’ Kearney’s diacritical hermeneutics, on 
the other hand, attempts to steer a middle path between Romantic hermeneutics 
(Schleiermacher), which retrieves and reappropriates God as presence, and 
radical hermeneutics (Derrida, Caputo), which elevates alterity to the status of 
undecidable sublimity. This debate— exemplified by this volume’s concluding 
exchange among Kearney, Derrida, and Caputo—has already made its mark 
as one of the most challenging directions of Continental thought.” Cf, op. cit., 
JOHN PANTELEIMON MANOUSSAKIS, 2006, p.17.
19  Talvez aqui tenhamos uma explicação para o silêncio de Heidegger a respeito 
de Tillich depois da redação Ser e Tempo. Heidegger pensa a ontologia como 
abertura da existência a si mesma com recurso ao poético e como exclusão da 
religião historicamente formada.
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Na pós-modernidade20 A tendência é de negação dialética da on-
tologia para afirmação de uma hermenêutica da vida, excedência dela 
mesma e do ser. A religião não vem por carência de ser ou de vida, mas 
pelo excesso com todas as suas contradições e conflitos. A vida é exce-
dente em relação ao ser. A vida é um contínuo ultrapassar-se, mesmo 
que se depare com sofrimento e morte. A linguagem humana opera em 
estruturas, mas sua característica fundamental é a de se reestruturar-se 
por força da inovação semântica e estrutural. A linguagem atende à 
vida no seu movimento de ir além de si através dos excessos polissê-
micos e da possibilidade de variação hermenêutica. O novo horizonte 
é determinado mais pela imaginação e pelo excesso de possibilidades 
que ela produz que pelos limites da razão formal, ainda que essa deva 
ser percorrida até o limite. O pensamento pós-heideggeriano (e pós-
-husserliano) é hermenêutico. Mas, é hermenêutico que, ao mesmo tem-
po em que trabalha com uma ontologia, afirma a precariedade primeira 
da ontologia mesma, de tal modo que a precariedade da existência é 
marcada por uma excedência de vida na busca de sentido. A ontologia 
fica a meio do caminho, pois é posta para ser superada, negada, para 
que a vida possa se reafirmar. 
conclusão 
Se nossa análise crítica está correta o esquema metafísico de tratar 
Deus teologicamente é recusado pela hermenêutica heideggeriana e pós-
-heideggeriana. Quem já não pode pensar Deus no esquema da tradição 
teista da Igreja necessita outras perspectivas hermenêuticas, de Deus 
além de Deus, mas que signifique também Deus além do ser. Tillich 
vai além dos tipos tradicionais do teísmo, mas retorna a ele por uma 
ontologia mística e uma gramática ontológico-existencial. Estabelece 
esquemas e quadros para pensar Deus, Cristo, e a vida.
Nossa experiência religiosa mudou e está mudando com a história. 
Mudamos nossas concepções e nossas leituras teológicas da Bíblia: 
lemos a Bíblia com um quadro de experiência religiosa que não é mais 
20  Pós-moderno não no sentido de uma periodização, mas como negação dos prin-
cípios que serviram de base e fundamento para o pensamento moderno sobra a 
razão e a religião, a metafísica e a ontologia, a ciência e a epistemologia. 
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o da Bíblia. Temos que levar em consideração nossas concepções de 
linguagem, de sentido, de mito, de símbolo. Passamos pelo crisol da 
psicanálise, do marxismo, da crítica nietzscheana à cultura que tenta 
menosprezar a vida. Nosso modo de relações com o mundo e entre nós 
são bastante distantes do modo do mundo bíblico. Entretanto, ainda 
interpretamos a Bíblia e pensamos que ela faz sentido para falarmos 
de Deus hoje. Mudaram os condicionamentos de nossa experiência 
religiosa, mas a experiência religiosa não foi suprimida.
Temos acesso a diferentes hermenêuticas que encontram na exis-
tência humana não só a negatividade e a ambigüidade, mas a capacidade 
de alargar as fronteiras. Especialmente a vida humana se caracteriza 
por buscar mais vida além das estruturas que a suportam. A vida su-
pera a vida. A vida ilude, trapaceia, burla; mas, afirma, busca, e não 
se conforma com os limites. Essa disposição existencial faz com que 
nos joguemos contra os limites e estruturas, que estabelecem trilhos 
de ferro, em busca de novas possibilidades, transcendendo e fazendo a 
vida acontecer por excesso e transbordamento.. 
Um exemplo é o da própria língua. Os condicionantes da lingua-
gem foram tratados por filósofos como Wittgenstein como os limites 
de constituição de nosso mundo. No Tractatus lógico-philosophicus de 
1918 ele escreve: “os limites de minha linguagem significam os limites 
de meu mundo.”21 “Eu sou meu mundo.”22 Wittgenstein delimita a es-
fera do dizível e do indizível. Mas, a dificuldade persiste e ele admite: 
“há, na verdade, o inefável. Ele se mostra, é o místico.”23 Wittgenstein 
recusa uma idéia cognitiva de Deus para acentuar um modo apenas 
fraseológico dessa realidade. Trata-se de uma imagem e uma aventura. 
Sempre corremos o risco de reificá-lo m nossa gramática.24 Para ins-
21 TLP. §5, 6.
22  TLP. § 5.63.
23  TLP. §6, 522. 
24  “No caso de Deus, a questão é ainda mais complexa, pois pareceria que, a fim de 
fazer sentido das práticas religiosas, tais como orações, invocações, manifestações 
de aceitação do destino e assim por diante Deus precisa ser imaginado como 
os teístas O ‘vizualizam’, isto é, como um ser sobrenatural vivente com quem 
podemos interagir, desenvolver uma relação pessoal, etc. Então, poderíamos 
argumentar que se essa argumentação fosse inevitável, teria sido demonstrado 
que não há qualquer outra possibilidade de entender a linguagem de Deus a não 
ser na maneira do teísmo. Estaríamos assim de volta à teologia tradicional e 
racional.” Bassols, A. T., “A fenomenologia da religião e a gramática de Deus”, 
em Fenomenologia como gramática, Brasília, Editora da UnB., 2011, p. 158.
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crever a possibilidade da ética na linguagem esse filósofo propõe em 
seu Sobre a Ética de 1929: “lançar-se contra os limites da linguagem. 
Atirar-se contra as paredes de nossa prisão é um ato completamente de-
sesperado.” 25 E acrescenta que através desse ato nos propomos ir além 
do mundo. Essa indicação nos mostra algo da essência da existência: a 
vida tem uma excedência em relação ás estruturas. Lançar-se sobre os 
limites é parte da existência. Isso pode ter uma significação negativa 
e uma positiva. Em sua significação afirmadora da vida o ser humano 
se constitui eticamente, esteticamente, religiosamente. A existência é 
desejo, nos ensina a psicanálise. A existência é desejo que transborda, 
é próprio dela uma audácia (parrhesia, dos gregos) que lhe permite 
transcender a si mesma, superar seus limites. Pensar sobre Deus é uma 
transgressão existencial que encarna expressões simbolicamente ima-
ginadas: Deus é imaginado além de nossos limites condicionantes da 
natureza, da história, dos entrelaçamentos humanos, da palavra. O ato 
de lançar-se além dos limites da linguagem é uma constante do discurso 
teológico. Nesse caso somos obrigados a discordar da concepção witt-
gensteiniana de gramática para reafirmar a possibilidade da transgressão 
lingüística como uma possibilidade existencial. A vida, a experiência, a 
experiência religiosa em sua excedência rompe as paredes, e antes de 
reificar Deus na gramática ele é um símbolo vivo e existencial. Antes 
da gramática e da linguagem vale a vida. Nesse caso a teologia será 
sempre uma luta com a gramática que reifica e sempre uma renovada 
atitude de expressar de novo uma realidade que não se deixa aprisionar 
na rede da linguagem. A teologia é uma luta contra a reificação de Deus. 
As formas reificadas de Deus constroem os esquemas de manipulação 
consciente ou inconsciente de deus na vida. É da esfera de um desejo 
que não se contem nos limites da estruturas. Nesse caso, a linguagem 
é um exercício contra os limites da linguagem que nos remete a algo 
maior que a linguagem: de uma linguagem que aprisiona Deus e o 
reifica, à linguagem como negação da possibilidade de falar de Deus, 
temos a linguagem de uma inquietação vital que caminha entre as 
duas numa inquietude existencial que reconhece o a fala quebrada dos 
esquemas, mas não pode deixar de falar de Deus mesmo nessa preca-
25 Wittgenstein, “A Lecture on Ethics (1929)”, em Philosophical Review, 1965, n. 
74, p. 5.
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riedade ontológica da linguagem. Mas, a teologia, mais que qualquer 
outra forma de pensamento, necessita estar consciente da precariedade 
de suas possibilidades de expressão.
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